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D I R E C T O R  
M O T T A  P I N T O

I ie j t i r í l t i  eu A i i i l t
A esperança da existência 

de petróleo em Angola de 
há muito se converteu em 
realidade, o que representa 
para a economia portuguesa 
um factor de primacial im
portância.

Conforme os representan
tes da Imprensa e da Rádio 
de Angola tiveram oportuni
dade de v e r i f ic a r ,  numa 
visita que fizeram recente
mente à refinaria da C o m 
panhia dos Petróleos, o fun
cionamento d a q u e l a  nova 
unidade e a qualidade dos 
produtos extraídos demons
tram que o empreendimento 
virá a ter larga repercussão 
na vida económica portu
guesa.

Com efeito, segundo os 
dados fornecidos pelo labo
ratório de análises, o índice 
de octanas é de 80,3 contra 
o mínimo legal que é de 79; 
a percentagem de enxofre é 
de 0,10 contra o máximo 
legal de 0,25.

Estas análises são fiscali
zadas pelos serviços compe
tentes do Estado e demons
tram a excelência dos nossos 
produtos em relação aos de 
outras origens.

Percorrendo depois as ins
talações verificou-se existi
rem já no parque de depósi
tos dois com a capacidade 
de 7.000 m3, que recebem o 
petróleo em bruto e o dis
tribuem à refinação. Esses 
depósitos, como os demais 
existentes, estão rodeados

por uma «bacia», designação 
dada à área que os rodeia, 
em forma de tanque qua
drado, com a capacidade 
bastante para receber o pe
tróleo existente nos depósi
tos, em caso de incêndio.

Pode desde já revelar-se 
que os navios nacionais que 
escalem o porto de Luanda, 
assim como os Caminhos 
de Ferro, se abastecem de 
nafta de produção angolana, 
e muito mais se obterá com 
a refinaria para 1 .000.000 de 
toneladas anuais, que está 
prevista para daqui a dois 
anos.

A actuai refinaria tem ca
pacidade para 100.000 tone
ladas.

O petróleo tratado na actual 
refinaria vem dos poços 
situados em Benfica, numa 
percentagem de 60 por cento 
e dos de Luanda, com 30 
por cento. As 300 toneladas 
de petróleo tratado, dão o 
seguinte rendimento : —  15 
por cento de gasolina; 15 
por cento de gasóleo e pe
tróleo e 66 por cento de 
de fulóleo, sendo os restan
tes 4  por cento de perdas e 
de combustível consumido.

Também no enclave de 
Cabinda há boas esperanças, 
segundo se prevê, de uma 
fecunda extracção de petró
leo.

Os trabalhos de sondagem 
iniciaram-se há dias, na pre
sença do Governador Geral 
de Angola, e tudo parece

LEGENDAS DE P O R T U G A L  ( 2 )
A  E S T R E M A D U R A

Não, Senhores ! A Estremadura não é só Lisboa, uma das mais 
belas cidades da fa’cu da terra! E Leiria, com o seu pinhal e o seu 
Castelo ? E a região dos saloios que abrange os concelhos de Oeiras, 
Cascais, Loures, Sintra e Mafra, cora os seus costumes típico9, os 
seus trajos peculiares e a sua linguagem pitoresca, a recordar uma 
origem provàvelmente mourisca ? E os belos panoramas de Sintra e 
da Arrábida? E Setúbal? E a epopeia do Mar e dos pescadores em 
Peniche, Sesimbra, Nazaré? E os monnmentos da Batalha, de Alco
baça, de Aljubarrota, de Óbidos e de Mafra ?

E todas as outras aldeias, vilas e cidades... Caldas da Rainha, 
Barreiro, Montijo (que pela actual organização administrativa, passou 
a fazer parte da província do Ribatejo), Almada, etc. E Fátima, altar 
da Fé, padrão português a iluminar o Mundo?
(Transcrito com devida vénia de «A CAMPANHA», òrgão da 

Campanha Nacional de Educação de Adultos.)

indicar, através das pros
pecções e análises realizadas 
às camadas do subsolo, que 
se esteja em presença de 
grandes reservatórios.’ 

Rasgam-se, por isso, lar
gas perspectivas à vida na
cional com o desenvolvi
mento demaisestaimportante  
fonte de riqueza nos nossos 
territórios angolanos.
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P O R  P I N T O  D A  C O S T  Ç

. . .V e i o  a lume que o 
nosso País ocupa, a par com 
a Bélgica, o T.° lugar entre 
as nações mais populosas 
da Europa Ocidental, con
tando-se com população su
perior à portuguesa, a Ale
manha e a Inglaterra (50 
milhões cada), a Itália (49 
milhões), a França (44 mi-

O  Í N D I O  O T A V A L O

—  r e l e v a n t e  t r a ç o  d e  u n i ã o  
c o m  a n t i g a s  c i v i l i z a ç õ e s

Os índios OT A VAL O,  do 
Equador, constituem um dos mais 
belos e mais autênticos laços que 
nos ligam às velhas civilizações d.i 
América do Sul.

Ainda no Século X, bem antes 
da conquista espanhola, Otavalo 
era um dos principais estados do 
reino de Quitu (hoje república do 
Equador), onde prevalecia um pa
drão de vida e de civilização extre
mamente elevado; mais tarde í'oi 
o reino derrubado pelos Incas do 
Perú, e a tribo dos Caras, habi
tante do litoral, depôs os Caiapas- 
-Colorados que, ao que se sabe, 
loram os primeiros ancestrais dos 
Otavalos. E Iluyana-Capac, inca 
i-onquistador, transferiu a sede do 
seu governo de Cuzco para Quitu.

Quando, em Agosto de 1534, che
garam os espanhóis, deixaram in
tactos, em grande parte a culíura 
e os costumes já existentes, e che
garam mesmo a usar motivos tipi
camente locais ao construir suas 
belas igrejas,embora tivessem estas 
uma estrutura arquitectónica mar- 
cadamente barroca ou mourisca.

Ao fim do século XVI, as cidades 
de Quito e Cuzco eram os centros 
onde se reuniam os melhores ar
estas da América colonial.

Tornou-se Quilo, assim, o pri- 
mtiro núcleo artístico da parfe sul 
do Continente, e já em 1599, ano, 
aliás, em que nasceu Velásquez, 
um artista de Quito, que se cha
mava Adrian Sanchez Galque, pin- 
lou esplêndida tela, «Os primeiros 
mulatos», exposta hoje no Museu 
Arqueológico de Madrid.

Os Otavalos de hoje têm apa
rência bela e forte, e suas vesti
mentas são, entre as de toda a re
gião dos Andes setentrionais, as 
de cores mais variegadas.

São idependentes, trabalhadores, 
progressistas. Possuem, qu?se to
dos, casas e terras, dedicando-se, 
para sustento próprio, à lavoura e 
à tecelagem de fazendas de bri
lhante colorido e finíssima con
textura. .

São hospitaleiros, e recebem o 
forasteiro com polidez e cortesia,

se bem que não abandonem certa 
reserva e discreção. Conservam-se 
rigorosamente fiéis às suas tradi
ções, tendo-se sempre dedicado às 
artes, inclusivé a música e a dança.

Usam a harpa, o violino, a gui
tarra e o «rondador», flauta bas
tante primitiva e rústica, que con
siste numa série de caniços cuja 
espessura vai diminuindo até à ex
tremidade, como o instrument > 
que em geral se vè nas imagens de 
Pan.

As notas dessa flauta são poucas, 
simples e melancólicas, e a música 
dos Otavalos caracteriza-se por 
uma suavidade e beleza de certo 
modo trágica.

A serena dignidade desses im
ponentes índios reflete-se na pró
pria palavra «Otavalo». que se
gundo a maioria das opiniões, si
gnifica «abiigo para todos».

Ihões), a Turquia (25 r 
Ihões) e a Holanda (11 mi
lhões), havendo ainda 9 ou
tros países situados depois 
de nós.

. .  .Um psiquiatra espanhol 
(Ortega Matilla), após rever 
a documentação da época 
em que viveu a famosa rainha
D. Joana, a «Louca», con
cluiu que não há nenhuma 
prova concludente que afirme 
ter a esposa de Filipe, o 
« F o r m o s o » ,  padecido de 
qualquer enfermidade mental.

. . .  Morreu Vasco Santana, 
que soubera fazer-se o me
lhor intérprete da veia cómica 
popular e a quem, por sua 
morte, no Teatro Popular 
da Ribeira, foi tributada uma 
quente e prolongada salva 
de palmas, porventura a mais 
expressiva de todas as ho
menagens que se podem 
prestar a um Artista.

. . .C o n s to u  ter sido ris
cada a expressão «under- 
-developed country» (país 
pouco desenvolvido) do vo 
cabulário oficial de W ashing
ton, sendo substituída por 
«newly developing country», 
que quer dizer «país em re
cente desenvolvimento».

. . . N a  Suécia, os portu
gueses que ali for&m assistir

(Continua na página 4)

Imagens das festas de S. Pedro em Montijo

i i
:
Ç.

O sr. Dr. Miguel Rodrigues Bastos, ilustre Governador Civil d 
Setúbal, acompanhado pelos srs. José da Silva Leite e António 
João Serra Júnior, respectivamente, presidente e vice-presidente 
da Câmara Municipal de Montijo, ao visitar o Jardim-Biblioteca 

In fa n til, da nossa vila.
(Fotografa obsequiosa da <Foto-Cine Filme»)

Auxi l i e  o Clube Desport ivo de MonHjo
Inscrevendo-se como seu sócio e colaborando nas suas iniciativas!
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D r. A v e lin o  R o ch a B a rb o sa
Das 15 às 20 h.

R. Almirante Reis, 68, I o 

Telef. 026245  — M ON TIJO
Consultas em Sarilhos Grandes, 

às 9 horas, todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

I r .  fa u s to  N e iv a
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 15 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026 2 56  —  M ON TIJO

D r .a Isa b e l S o m e *  P ire s
Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.0S feiras 

R. Almirante Reis, 68-1.°-Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
LISBOA Telef. 48649

D r. Santos fH o rctlo  

D o e n ç a s  n ervo sas e m entais

Consultas e tratamentos — pri
meiros e terceiros sábados de cada 
mês, pelas 12 horas, no consultório 
do Ex.mo Sr. Dr. Ferreira da 
Trindade — R. Bulhão Pato, 42- 
Telefone 026 131 - MONTIJO.

D r. f l ís io  M o rgad o
Médico-Especialista 

Doenças dos olhos
Consultas às 2.as e 3.0S feiras, 

pelas 15 horas 
Rua Almirante Reis, 68 - 1.° 

M O N T I J O

Médicos Veterinários
D r. C r is t ia n o  da S ilv a  M endonça
Av. Luís de Camões - MONTIJO 
Telef.3 026502 - 026 465 - 026 012

P a r t e i r a s
A u g u sta  d la rq . C h a rn e ira  M o re ira

Parteira-Enfermeira 
Diplomada pela Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques — N.° 231 

MONTI J O

A rm an d a  Lagos
Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia - R. Almirante Reis, 72 
Telef. 026 038 

De noite - R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Telefonet de u r g ê n c i a
Hospital, 026 046 

Serviços Médico Sociais, 026 198 
Bombeiros, 026 048 

Taxis, 026 025 e 026 479 
Ponte dos Vapores, 026 425 

Policia, 026 144

foto Cine filme
Trobalbos para amadores 
f o t o g r a f i a s  d'Àrfe 
fl p o r t  lh o s  fotográficos 

Reportagem Fotográfica
Rua Bilhão Pato, 11 -  MONTIJq

M O N T J O

C o m o  f o r a m  v i s t a s  p e l a  i m p r e n s a  r e g i o n a l i s t a

De « Vida Ribatejanas, de 
/  do corrente;

«Decorreram brilhantes —  
como sempre — e com o 
e n t u s ia s m o  da laboriosa 
gente local e de milhares de 
forasteiros, as grandiosas fes
tas populares de S. Pedro, 
na vizinha e amiga vila de 
Montijo.

«O  programa foi inteira- 
ramente cumprido e ele é 
dos melhores e mais com 
pletos de quantas festas se 
realizam no país.

«No domingo dia de S. 
Pedro, foi muita gente de 
Vila Franca ao Montijo, ten
do-se realizado para ali di
versas excursões de outros 
pontos do nosso concelho.

«A  Banda do Ateneu Ar
tístico Vilafranquense foi lá, 
acompanhada da sua direc
ção e de muitos dos seus 
amigos e admiradores, rea
lizar um concerto e abrilhan
tar diversos números das 
festas. Foi recebida com a 
maior gentileza e aplaudís- 
sima e, com igual gentileza 
e carinho foram lá recebidos 
os vilafranquenses que não 
esquecem a velha amizade 
que enlaça as duas grandes 
terras ribatejanas».

* ** *
«Também deu a sua inte

ressante cooperação às Fes
tas de S. Pedro, no Montijo, 
o Rancho Folclórico de Vila 
Franca Xira, que foi caloro
samente ovacionado».

* ** *
«Tanto a Câmara Munici

pal do Montijo, como a es
forçada Comissão Organi*

zadora e todos os montijenses 
se encontram de parabéns 
com o grande êxito alcan
çado, mais uma vez, este 
ano, com a realização das 
suas tradicionais e grandio
sas festas.

«E nós, Vilafranquenses, 
muito amigos do Montijo 
e da sua gente, encontram- 
-nos também satisfeitos, re
conhecidos pela alegria e 
excelente hospitalidade como 
fomos recebidos.

«Ao Montijo e às suas 
freguesias, às suas autorida
des e colectividades e ao seu 
poVo, bom e trabalhador, 
nós os felicitamos, desejan- 
-lhes amplas prosperidades 
e felicidades».

e na sua secção « F E S T  A  
B R  A V A »  ; pela brilhante 

pena de «T io  Alamares» :

«Regorgitava de povo a 
laboriosa vila de Montijo no 
primeiro dia das tradicionais

festas a S. Pedro. Por todos 
o s  l a d o s  c i r c u l a v a m  
c a m i o n e t a s  vindas de 
pontos distantes, algumas do 
Alto Ribatejo e Alentejo, to
das carregadas de forasteiros. 
De facto, as festas anuais da 
Vila surpreendem, a começar 
pela decoração das ruas, 
iluminações, concertos e fo
gos de artifício.

«A moderna praça de tou
ros encontrava-se repleta. E 
a segunda Vez que Vemos a 
dita casa de espectáculos 
com tamanha enchente. , . »

* ** *

«Além do brinde a Simão, 
registamos, também, os diri
gidos a Manuel Azambuja e 
Amadeu dos Santos, ao qual 
Montijo tanto deve. Ora, aqui 
está um elemento que tam
bém devia ser passeado aos 
ombros por todos os recan
tos da modelar vila ribei
rinha» !

CiniieniSts C tltil. le In la lh i
Salineiros das Marinhas de Alcochete,

Setúbal, Palmeia e Alcácer do Sal
O  sr. ministro das Corpo- 

rações e Previdência Social 
homologou uma alteração ao 
contrato colectivo de traba
lho celebrado entre o Gré
mio da Lavoura e a Casa do 
PoVo de Alcochete, que in
troduz apreciáveis melhorias 
nas condições de trabalho e 
salários dos salineiros das 
marinhas daquela região.

Ao aprovar a alteração 
referida, o ministro manifes
tou o seu apreço pelo espí
rito de colaboração demons. 
trado por aqueles organismos 
corporativos no decurso das 
negociações e felicitou o 
delegado e subdelegado do 
Instituto Nacional do Traba
lho em Setúbal, srs. drs. 
Bento Amaral e Severino 
Cunha, pela eficiência e 
dedicação com que oritaram 
os trabalhos.

O sr. dr. Veiga de Macedo 
exarou ainda um despacho 
fixando s a l á r i o s  mínimos 
para os trabalhadores das 
salinas dos concelhos de 
Setúbal, Palmeia (Salgado 
do Sado) e Alcácer do Sal. 
E ’ idêntico o aumento médio 
dos salários para estes e 
para os salineiros de Al
cochete.

O conjunto das medidas 
agora tomadas abrange cerca 
de 1.500 trabalhadores do 
distrito de Setúbal.

A C T O  D E  P O S S E
<í A  Província» que vê 

com o maior regozijo a pre
sente renovação de activi
dade na nossa principal 
agremiação desportiva, não 
poderia deixar esquecido  
um acontecimento interes
sante no seu seio^que, esta
mos certos, a impulsionará  
para elevar o prestígio do

honroso Clube Desportivo  
de Montijo.

A ssim , na sua sede reali
zou-se no dia 14 de Maio 
passado, a cerimónia do 
acto de posse dos seus no
vos corpos gerentes, que 
ficaram assim constituídos:

Assembleia Geral —  Dr, 
Manuel Paulino Gomes, pre-

Aspiradores
Mot. para Fora de Borda

E B . E £ T R B 5 S . 3 J %
Máq. de Lavar

Máq. de Cozinha «Assistent»

L I S B O A

R. P a s c o a l  de Me l o ,  7 T e l e f o n o  5 6 1 1 5
R. l . °  d s  D e z e m b r o ,  1 2 0 - B  T e l e f o n e  2 8 2 4 6

■ . . . . .  m ______ *ftt

frigoríficos desde 

E s c .  3 . 9 5 0 $ 0 0

sidente; Júlio da Veiga 
Marques Nepomuceno, vice- 
-presidente; António Au
gusto Pereira Ribeiro e João 
L e i t e  da C r u z  Pereira  
Duarte, respectivamente, i." 
e 2.0 secretários; Carlos 
Brotas Feio e Eduardo Eu
gênio Branco, vogais.

D irecçã o  —  Dr. Rogers 
Mélisande Coelho da Silva 
Paracana, presidente; Fran
cisco José Viegas e Castro, 
vice - presidente ; Custódio 
Moura Bandeira, secretário- ] 
-geral; P e d r o  Fernandes 
Pratas Gomes, secretário- 
-ad junto ; Jcaquim da Cruz 
Caixado, tesoureiro; Ma
nuel da Silva Ramos, Fran
cisco Cardoso de Almeida 
e Horácio Fernandes Al
cobia, vogais.

Conselho Fiscal —  Cosme 
Benito Resina, presidente! 
Álvaro A velino  da Veiga 
Serra, secretário; iManuel 
João Rodiigues Zacarias, 
relator; e Diogo Martins 
lanhes e Aoitónio Campos, 
suplentes.

Depois de assinado o auto 
de posse, usaram da pala- 
vra os srs. Manuel do Nas
cimento Lino, presidente 
cessante da mesa da Assem
bleia G eral; bem como os 
novos presidentes da Assem
bleia Geral e da Direcção 
há pouco empossados, tend° 
sido feitas declarações rela' 
tivas ao esperançoso desen
volvimento e p r o g r e s s 0 
desta colectividade monti’ 
jense.
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A n i v e r s á r i o s

JULHO
_  No dia 31, a menina Maria 

Virgilia Carvalheira da Costa, filha 
jo nosso prezado assinante e 
amigO) sr. Virgílio Martins da 
Costa Júnior.

— No dia 31, a sr.a D. Carolina 
Caria da Paz, sobrinha da nossa 
dedicada assinante, sr.a D. Cristina 
Cheirada,residente em Vila Franca 
de Xira.

— No dia 31, o menino José 
Manuel Gomes de Castro, filho do 
nosso estimado assinante, sr. Ma
nuel Teixeira de Castro.
—No dia 31, completa as suas 23 ri

sonhas primaveras, a menina Maria 
Leonor Gomes Rosa, irmã da 
nossa prezada assinante, sr.a D 
Gertrudes dos Santos Rosa Gou
veia.

AGOSTO
— No dia 1, completa 10 anos o 

menino José Eduardo Pascoal Pe
reira Júnior, filho do nosso esti
mado assinante, sr. José Eduardo 
Pascoal Pereira.

— No dia 2. o rosso estimado 
assinante, sr. Jorge da Silva Ro
drigues, completa o seu 34.° ani
versário natalício.

— No dia 4, completa o seu 15.° 
aniversário o sr. Jorge Ma
nuel Rastos da Silva, filho do 
nosso dedicado assinante, sr. Nor
berto José da Silva.

— No dia 4, o sr. António Carlos 
Lucas Cruz. tio do nosso jovem 
assinante, menino João Carlos 
Cruz Leitão.

— No dia 4, o menino João Car
los Cruz Leitão, nosso estimado 
assinante.

— No dia 5, o menino António 
Joaquim de Carvalho Cacheldora 
Rosa, filho do nosso estimado 
assinante, sr. António Cacheldora 
Rosa.

— No dia 6, a menina Maria 
Manuela da Silva Canastreiro, 
gentil filha do nosso dedicado 
assinante, sr. Manuel Soares Ca
nastreiro.

— No dia 6, o menino Helder 
Mário Franco E. Martins, filho do 
nosso prezado assinante, sr. Hel
der Almeida Martins.

Exames
Dr.a D. Natália Medeiros A. Gago

Concluiu há dias na Faculdade 
de Letras de Lisboa a sua licen
ciatura em filologia românica, com 
a classificação de 15 valores, a 
filha do nosso amigo e digno 
comerciante desta praça, sr. Fer
nando Ferreira e de sua esposa 
sr.a D. Diamantina Oliveira de 
Medeiros Ferreira, a sr.a Dr.* Na
tália de Medeiros Alves Gago, es
posa do sr. Mário Alves Gago, e 
nora do sr. José Alves Gago, res
pectivamente, administrador e di
rector do nosso colega de imprensa 
local, «Gazeta do Sul», onde tem 
sido valiosa colaboradora.

Por tão brilhante licenciatura 
endereçamos as nossas felicitações 
à nova diplomada, extensivas a 
seu marido, seus pais e a seus 
sogros.

Carlota Borges landeiro

No Liceu D. João de Ci.stro, 
em Lisboa, efectuou há dias o 
exame de 7.° ano, da secção de 
Letras, em que obteve a honrosa 
classificação que vai de 17 a 20 
valores, com dispensa de prestar 
Provas de admissão à respectiva 
faculdade,a distinta aluna, menina 
Carlota Maria Gonçalves Borges, 
filha da sr.a professora D. Benedita 
de Jesus N. Gonçalves Landeiro e 
do nosso estimado amigo e cola
borador, sr. professor José Ma
nuel Landeiro.

A digna laureada e a seus ex.mos

M O N T j O
L U T U O S A  0 DM OR MARINHO

Faleceu na manhã de terça-feira, 
9 do corrente, em Sarilhos Gran
des, deste concelho, o nosso esti
mado assinante, sr. Francisco 
Baptisla Gomes Valente, de 82 
anos de idade, proprietário e con
siderado agricultor naquela loca
lidade.

O falecido era casado com a sr.“ 
D. Domicilia Maria de Carvalho, 
e pai dos nossos assinantes, srs. 
António e José Francisco Valente, 
Francisco Baptista Gomes Valente 
Júnior, comerciantes, bem como 
de Leonel Carvalho Valente, agri- 
cul or, todos residentes em Sari
lhos Grandes.

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 19,30 horas, para o 
cemitério da freguesia, tendo-se 
incorporado muitas pessoas de 
relações do extinto e sua familia.

«A Província» fez-se representar 
pelo seu colaborador, sr. Elisiário 
Joaquim de Carvalho, residente 
no Apeadeiro de Sarilhos.

A toda a família enlutada e, em 
especial aos seus assinantes cita
dos, apiesentamos sentidas con
dolências.

A sua família apresentamos os 
nossos pêsames.

No dia 8, faleceu a sr.a I). Maria 
Rita da Silva Kusso, natural desta 
vila, de 61 anos, doméstica e aqui, 
também domiciliada.

A falecida era casada com o sr. 
José Ventura Ribeiradio Júnior, 
mãe da sr.* D Maria Joaquina da 
Silva Russo e sogra, do sr. Jacinto 
da S Iva Russo, nosso estimado 
assinante.

O seu funeral teve lugar no 
dia seguinte, tjuarta-feira, 9, para 
o cemitério de Montijo.

A toda a faipília da extinta apre
sentamos os nossos sentidos pêsa
mes.

No dia 9, faleceu nesta vila, o 
sr. João Maria da Guarda, de 78 
anos viuvo, funcionário público 
aposentado, natural de Vila Cova 
de Alva (Arganil), e há anos em 
serviço na Agência da empresa A 
Transportadora Setubalense, em 
Montijo.

O extinto gozava de gerais sim
patias entre todas as camadas so
ciais de Montijo, e o seu funeral 
teve lugar no dia seguinte, para o 
cemitério desta vila.

pais, endereçamos nossas felicita
ções, auspiciando-lhe os melhores 
êxitos na sua licenciatura em 
histórico-filosóficas, facto esse que 
muito honrará Montijo e os seus 
progenitores.

De viagem
Regressou há dias à sua resi

dência em Agualva — Cacém, após 
o seu estágio em Bossey - Genebra 
(Suiça), o nosso estimado amigo e 
prestimoso colaborador, sr. Joa
quim da Silva.

Segundo informes rtcebidos es
tiveram ali igualmente represen
tados outros países, destacando-se 
as teses dos representantes do 
Japão, Baviera, Estados Unidos da 
América, Alemanha Ocidental e 
da Grã-Bretanha.

Cumprimentos muito afectuosos 
da nossa parte, àquele activo mon
tijense, com os nossos desejos 
duma próxima visita.

Enfermos
Hicolou Madeira Soares

Já se encontra há dias no seu 
domicílio em convalescença, de
pois da intervenção cirúrgica a 
que foi submetido, este nosso pre
zado assinante e amigo, pelo que 
somos a desejar-lhe a continuação 
das suas melhoras.

No dia 10, também faleceu o 
menino Rogério Mécio Carrilho 
Paracana, de 15 dias de idade, fi- 
lhinho do sr. Dr. Rogers Paracana, 
e da sr.a D. Tomásia Carrilho Pa
racana e neto do nosso amigo e 
digno escrivão judicial desta 
comarca sr. António Paracana. O 
corpo da gentil criança recolheu 
no dia seguinte ao nosso cemité
rio, destinando-se a um mausoléu.

A seus pais, avós e restante fa
mília, endereçamos as nossas con
dolências.

Faleceu no dia 11 do corrente, 
o sr. António Rodrigues Lucas 
(Primo), de 57 anos, natural desta 
vila e industrial de barbearia em 
Montijo.

O extinto era casado com a sr.a 
I). Clementina Esteves Lucas.

Exercia esse mister há 27 anos 
de sua conta própria, revelando 
sempre ser um profissional com
pleto e bom chefe de familia.

Foi também presidente da Direc
ção em 1933 da Banda Democrá
tica 2 de Janeiro, desta vila, e 
nessa época desenvolveu grande 
actividade em seu benefício, e 
estando até então a colectividade 
sem regente efectivo, mercê dos 
seus esforços conseguiu a Banda 
nesse ano, ter dezesseis saídas.

Fez igualmente parte da Dire 
cção dos Onze Unidos Futebol 
Clube, na época de 1943-1944, em 
que demonstrou igualmente ser 
um bom colaborador.

No seu funeral efectuado no sá
bado, 12, fez-se representar a 
Randa Democrática por alguns dos 
seus elementos directivos, com 
sua bandeira em crépe lutuoso, e 
incoiporaram-se alguns amige s 
pessoais do falecido.

A sua viuva e restante familia 
endereçamos as nossas sentidas 
condolências.

Cumprindo-se uma tradição 
q u e ,  legitimamente, se integra 
nas mais nobres expressões da 
nossa vocação histórica e epopeica, 
vai comemorar se. no próximo dia 
3 de Agosto, o Dia da Marinha, 
— data que, no ano em curso, 
evoca, precisamente, a partida do 
glorioso navegador Rartolomeu 
Dias para a sua extraordinária 
jornada marítima por mares nunca 
dantes navegados.

O programa oficial das comemo
rações enquadra-se nos dias 2 e 3, 
dele constando palestras nos na
vios e unidades em terra, distri
buição dos Prémios dos Campeo
natos Desportivos da Armada, na 
Escola Naval, cumprimentos ao 
Ministro da Marinha por repre
sentações das Marinhas Mercante, 
de Pesca e de Recreio, festas no 
Corpo de Marinheiros da Armada, 
para sargentos e praças e de con
fraternização nas Marinhas de 
Gu-i ra e as outras atrás referidas.

No dia 3 — evocação solene da 
grande efeméride histórica— ha
verá, na Avenida da Liberdade, 
um desfile de Forças da Marinha 
e um desfile naval, com início em 
Cascais, terminando no Terreiro 
do Paço.

A noite na Sociedade de Geo
grafia, realizar-se-á uma sessão 
solene de encerramento das come
morações do Dia da Marinha,du
rante a qual oradores qualificados 
exaltarão condignamente o signi
ficado permanente da vocação ma- 
t ítima da grei lusitana a cujas res
ponsabilidades o Governo da Nação 
tem correspondido com segura e 
prática eficiência.

AGRADECIMENTO

Faleceu no dia 19, igualmente 
nesta vila, a sr.a D. Adelaide da 
1'iedade Barbosa de Pinho, de 8S 
anos, doméstica, viuva do antigo 
industrial José de Pinho, mãe das 
sr.*s D. Palmira e D. Victória Bar
bosa de Pinho e dos srs. José e 
António Henrique Barbisa de Pi
nho. e tia da sr.a D. Amélia Bar
bosa Ferra Alegria, deixando largo 
parentesco de família.

O seu funeral teve lugar no dia 
feguinte, para o cemitério local.

A toda a família em lulo. e em 
especial a seu genro, sr. José An
gelo Júnior e nosso prezado assi
nante, testemunhamos o nosso 
pezar.

IMIão M létlu C. i M í i r e i s í
e o seu 8 .° aniversário 

de existência

Iniciam-se no próximo domingo, 
dia 3, as festas comemorativas do 
8.° aniversário de existência deste 
popular clube desportivo.

Nesse dia terá lugar em «soirée», 
um baile com a colaboração do 
Conjunto Musical «Unidos do Jazz» 
do Alto Estanqueiro; e no dia 10, 
— em seguimento das suas festas —, 
efectuar-se-á outro baile que será 
abrilhantado pelo distinto Con
junto Musical «Os Príncipes», da 
nossa vila.

Desde já felicitamos a sua Di
recção e os seus sócios por esse 
acontecimento de regozijo comum, 
e fazemos sinceros votos pelas suas 
melhores prosperidades, a bem do 
desporto montijense.

S A N C H E Z
Aguardente

velhíssima

j  A G E N D A  j

I  U T I L I T Á R I A  \

Farmácias de Serviço

5.a feira, 31 —  H i g i e n e
6.a feira, 1 —  D i o g o
Sábado, 2 — G i r a l d e s
Domingo, A — Mo n t e p i o
2.a feira, 4 — M o d e r n a

3.“ feira, 5 —  H i g i e n e

4.a feira, 6 — D i o g o

S i m ã o  V i e i r a  d a  R o c h a

Antónia Maria Parrachil Rocha 
e stu filho António Jcsé Parrachil 
Rocha; Maria Antónia Barrão e 
restante família, (ausentes), vêm 
por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes testemunharam o 
seu pezar pelo falecimento de seu 
saudoso marido, pai, padrinho e 
parente; ou se dignaram acompa
nhá-lo à sua última morada.

Para todos o testemunho da sua 
maior gratidão.

B o l e t i m  R e l i g i o s o
Vida Católica

HORÁRIO DAS MISSAS
5."-feira, 31, — às 9 h. e às 21 h. 

Hora Santa de Adoração.
6.a-feira, 1, — às 8 30 e 18 h.
Sábado, 2, — às 9 h.
Domingo, 3, — na Igreja Paro

quial: às 8, e 11,30 horas, e às 
18,30, Terco do Rosário ; Reunião 
de Piedade, para Adultos, Jovens 
e Crianças; na Capela do Afon
soeiro, às 10 horas.

E s p e c t á c u l o s
CINEMA TEATRO

JOAQUIM DE ALMEIDA
5.a feira, 31; (Para 17 anos) Um 

filme violento, entusiástico e arre- 
baiador; «A Cidade do Pecado»; 
no programa: 'ornai de Actuali
dades, com o funeral de D. Berta 
Craveiro Lopes e ainda uma cor
rida de toiros em Madrid.

Sábado, 2; (Para 12 anos) Pela 
primeira vez na tela em maravi
lhoso colorido, em surpreendente 
Cinemascópio e inteiramente fil
mado no Continente Africano: 
« ' arzan e a Expedição Perdida», 
com Gordon Scott.

Domingo, 3; (Para 17 anos) Um 
espectáculo das mil e uma noites, 
num delírio de canções e al gria : 
«Um Estranho no Paraíso», com 
Howard Keel. Ann Blyth, Dolores 
Gray e \ ic Damone.

3.a feira, 5; (Para 17 anos) Uma 
empolgante aventura, plena de 
acção e movimento: «Ouro e San
gue», com Lex Barker, Mala 
Powers e Howard Duff.

4.a feira, 6; (Para 17 anos) O 
filme português com Rogério 
Paulo, Teresa Casal, Carmem Do
lores, etc.: «A Garça e a Serpente».

Compre... Leio... Divulgue 

«A P r o v ín c ia »  

S e m a n á r i o  d e

l i h m i l i  - Ciltura -  M m

Vende-se
MOTO marca Ariel, em estado 

novo.
Informa-se nesta redacção.

À Escola de Condução 
S i l v a n o  S a r a i v a

EM M O N T I J O

Previne os interessados que só 
podem fazer exame de condutores 
de ligeiros e pesados com a 3.a 
Classe de Instrução Primária, até 
ao fim deste ano.

Assista às tradicionais festas dos Pescadores da Trafaria
D E  2  A 17 D E  A G O S T O  P R Ó X IM O
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Esta quinzena... V e l h o s  e  HOVOS
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

ao Campeonato do Mundo 
de Futebol, foram positiva
mente assaltados, para ofe
recerem moedas de prata do 
nosso país que, dias depois, 
a p a r e c e r a m  transformadas 
em jóias de senhora: prega- 
deiras, berloques de pulsei
ras e, até, pulseiras.

. . .A firm o u  um teólogo 
norte-americano (James Da- 
vis), que não há razão que 
justifique a p r e s e n t a r  São 
José como ancião, esclare
cendo que só há motivos 
para crer que o esposo de 
Maria tenha a idade consi
derada normal para contrair 
matrimónio, andando a Vir
gem pelos 15 ou 16 anos e 
São José pelos 19 ou 2 0 . .

. . . E m  S ã o  M i g u e l  de 
Seide, foi restaurada e inau
gurada a casa que serviu de 
agasalho e de mortalha a 
Camilo Castelo Branco, que 
ali escreveu algumas das 
«mais evocativas, lancinan
tes, admiráveis páginas da 
Literatura Portuguesa de to
dos os tempos» e que ficará 
sendo, no dizer de Augusto 
de Castro, um verdadeiro 
monumento, talvez mais à 
desgraça do que ao Génio 
do romancista.

. . . A  propósito da injusta 
distribuição das riquezas, 
um bispo espanhol (D . Frei 
Leão Villerendas Polo, de 
Ternel), disse que «para 
unir os corações e enlaçar 
as almas é precisa a cari
dade», acrescentando: «Se  
a Justiça pede dois, a cari
dade dá quatro ; se a Justiça 
não pede nada, a caridade 
dá quanto pode».

. . .A lg u é m  lembrou que o 
nosso bom horário de ali
mentação vem sendo adul
terado, a ponto de estarmos 
quase a cair no absurdo dos 
nossos vizinhos espanhóis 
que almoçam às 3 horas da 
tarde e jantam às 10 da noite, 
sugerindo, por tal motivo, 
que se viva menos de noite 
e mais de dia, para se apro
veitar melhor o belo Sol de 
Portugal.

F O T O G R A F IA  

P A R A  A M A D O R E S
(Continuação da ultima pág.)

brilho. Uma luz ao alcance da visla 
do fotografo conseguirá esse efeito. 
- Wi l i amM.  Strong, Photography for Fun 

Esqueça o antigo conselho de 
voltar as costas para o sol ao tirar 
nm instantâneo. As melhores fo
tografias fazem-se com o sol à es
querda ou à direita do objecto ou 
pessoa ocalizada. Essa -ilumina
ção lateralu dá maior realce aos 
detalhes e anima todo o conjunto. 
Pelo mesmo motivo, o meio-dia é 
a peor hora para fazer boas foto
grafias, visto que a luz, achando- 
se directamente na vertical, pro
porciona um mínimo de sombras 
interessantes. Se tiver o cuidado 
de evitar que o sol bata directa
mente na lente, poderá em certos 
casos disparar quase directamente 
contra ele, sobretudo se curvar a 
mão sobre a objectiva para colo- 
cá-la na sombra. Esses «contra-luz» 
são lindíssimos quando conve
nientemente preparados. Não es
queça porém, que ao fotografar na 
direcção do sol é preciso elevar ao 
quádruplo o tempo de exposição, 
pois as sombras são muito mais 
fortes e escuras do que com a luz 
directa.

-Wi l i am Fulton, The Family Circle

. .  .Proclamou-se, também, 
aos quatro ventos que já é 
possível manter os tubarões 
em respeito, bastando um 
pouco de acetato de cobre 
para qualquer náufrago se 
livrar deles.

. . . E  com a chegada do 
tempo quente, o professor 
Benson, da Universidade de 
Nova Iorque resolveu con
sagrar-se, durante três anos, 
ao estudo das razões porque 
as pulgas não ferram indis
tintamente, mas escolhem as 
suas vítimas.

.. .Finalm ente, um «cow- 
boy», deOklahoma, escreveu  
a um editor de Nova Iorque 
o seguinte: «Li a «Odisseia». 
Esse Homero tem um talento 
bestial. Envie-me outro livro 
desse género». . .

Pinto da Costa

A R T E . . .
(Continuação da última pág.)

quadro do sr. Fontenay foi consi
derado a obra-prima da exposição.

Quem lamentaremos nós, o 
júri; os concorrentes, ou o pre
miado? Não lamentamos um, mas 
todos, não só os componentes da 
deprimente, desoladora e escan
dalosa exposição, mas todos os 
que admiraram  as obras dos 
expositores!

E, se fosse em Portugal, não la
mentaríamos, mas ergueríamos o 
nosso vibrante e incondicional 
protesto, contra os admiradores e 
produtores dessa pintura abstracta, 
anormal.

E somos levados a prognosticar, 
a presumir, que talvez o nosso 
povo. Uma determinada camada 
do nosso povo, ainda não tenha 
o gosto artístico embotado, e fir
memente, a lógica artística, a per
feição plástica, que conseguissem 
erguer a arte... Bem alto, agora 
que ela anda positivamente arras
tada pelas ruas da amargura!

Rui Manue! Raposo

De manhã na aldeia
(Continuação da última pág.)

sões. De qualquer lado, a 
vista tem o prazer de se  
espraiar por montanhas e 
vales, sem esbarrar de perto 
no cimento apertado dos 
prédios pesadões.

O  horizonte é ilimitado. 
Quem me dera poder guar

dar para sempre vivas na 
lembrança, as formas das 
montanhas, a manta de reta
lhos que é o v a l e . . .

Mário Martins

Leia, Assine e D ivu lg ue :
«A PROVÍNCIA»
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Ao escalar este monte de 
anos que se vão acumulando 
na minha frente, de vez em 
quando detenho-me a circun
vagar este vasto cemitério 
que me vai rodeando, e 
revendo nele as campas de 
tantos que ali se encontram 
recolhidos —  Família, ami
gos, amores, ilusões e anos 
e anos de trabalhos, —  e no 
meu recolhimento espiritual, 
vou desfolhando as pétalas 
da minha nostalgia e sau
dade, e n c o n tr a n d o  assim 
nesta contemplação alguns 
momentos de repouso e con
forto para o meu coração.

Mais de que uma vez,  
quando me encontro nestas 
divagações, tenho sentido 
uma cotovelada nas costas, 
e uma voz que ao mesmo  
tempo me vai dizendo —  
«Vai-te convencendo que já 
cá andas a mais, vê se dás 
o lugar a outro»!

Então vejo sempre na mi
nha frente um dos novos 
que à viva força quere tomar 
lugar neste carroussel verti
ginoso da vida actual, pre
tendendo eliminar os que 
pela força dos anos e do 
trabalho vão seguindo na 
sua frente.

E, eu respondo-lhe sem 
pre : —  medita naquele velho 
ditado que te ensina a andar 
de vagar para conseguires 
chegar ao longe. Não te 
nego o direito de consegui
res as legítimas aspirações 
de seres alguém, mas não 
acotovelando e empurrando. 
Confio na tua inteligência, 
nas tuas faculdades de tra
balho e honradez, e também 
no cumprimento dos teus 
deveres e, aguarda com se 
renidade a tua hora que tam
bém há-de chegar. Não te 
deixes levar por ambições 
desmedidas, que te podem 
ofuscar o raciocínio claro e 
equilibrado, e cometeres fal
tas que a tantos levam ao 
opróbio e à desonra.

Não receies esta palavra—  
«Renúncia» quando ela te 
pode trazer a paz na cons
ciência e a tranquilidade ao 
espírito.

R e n u n c ia r  aos prazeres 
excessivos, aquelas despe
sas de representação supe
riores aos teus ganhos, sem 
te lembrares do dia de ama
nhã, e que te podem trazer 
tantos dissabores, não te 
sintas deminuído por isso.

Renunciares a este desi- 
quilíbrio não é te inferiori
zares, mas muito pelo con
trário, isso eleva-te acima 
da craveira dos outros, que 
só pensando em grandezas, 
e julgando que enganam os

Salineira Ribatejense do Montijo
I )  JED

Cjfztaneiieo cAntunei Oiincua

Venda de Sal ao público
Comunica que abriu o seu armazém, aguardando as ordens doi seus estimados 

clienles, dentro do horário habitual do comércio loccl, o que agradece.
ARMAZÉM f ÍSCMIÓRIQ : R. António Semedo, 12 - M O  N T I J O

(Junto aa  M arcad a)

outros quase sempre se en
ganam a si próprios.

Eu sei que o ambiente que 
te rodeia e envolve causa-te 
vertigens mas o homem su
perior é o que se eleva

Por

Luís Maria Nogueira

acima de todos os malefícios 
que se antolham diante dele, 
e segue o seu caminho em 
bora modestamente, e sem 
nunca ter o propósito ma
lévolo de prejudicar ou mal
tratar o seu semelhante.

E lembra-te que foram os 
homens de gerações que te 
antecederam que proporcio
naram todas estas esplen

dorosas realidades que te 
deslumbram, e que também 
as podes usufruir um dia. 
Quando chegar a altura de 
seres também acotovelado 
como agora o fizeste, e ou
vires as mesmas palavras — 
Como se fôra um dobre a 
finados —  sentindo-te ainda 
com forças e energia para o 
trabalho, então reconhecerás 
como elas te soam Mal.

Pois sim, disse-me ele de
pois de ouvir todo este meu 
arrasoado:

«Eu sou dos que ainda 
têm a coragem para te dizer, 
mas outros nào te dizem, 
mas pensam». . .

Eu, fiquei-me acabrunhado 
e silencioso, martelando-me 
os ouvidos aquele dobre a 
finados.

Sociedade filarmónica 1.° de Dezembro
e m  B o u z a s  ( V i g o ) '

Regressou na q uarta-feira, 
23, de Vigo onde tinha ido 
abrilhantar mais uma vez 
as tradicionais festas ao 
Senhor dos A f l i t o s ,  em 
Bouzas, a prestimosa Banda 
da Sociedade i.° de D ezem 
bro, as quais se prolongaram  
até terça feira, dia 22.

No dia da sua partida 
para Bouzas esta Banda 
apresentou as suas despe
didas às entidades oficiais, 
colectividades da vila, im 
prensa local e sua popula
ção, tendo merecido as me
lhores provas de estima 
pelo seu gesto simpático.

« A  Província» julgando- 
-se reconhecida pela genti
leza da visita feita à sua

redacção, na qual estava 
presente todo o seu pessoal, 
regozija-se de que a nossa 
Sociedade ali tivesse obtido 
as m e l h o r e s  referências, 
para seu prestígio e bom 
nome de Montijo.

Em nome da Sociedade 
acompanharam a Banda os 
nossos amigos, srs. Abílio  
dos Santos Diniz, Carlos 
Gouveia, João Bastos Sar
gento, e josé  Gouveia Fer
reira ; e pessoalmente, entre 
outras individualidades, os 
nossos prezados assinantes, 
srs. Emídio A ugusto  Tobias, 
G u i l h e r m e  dos S a n t o s  
Baiões Júnior e respectivas 
e sp osa s ; bem como, o sr. 
José Sampaio d’01iveira.

Banda Democrática 2 de Janeiro
A  abrilhantar as atraen

tes festas a St.a Cecília le 
vadas a efeito na piscosa  
vila de Sesimbra, deslocou- 
-se ali no penúltimo do
mingo, 20, a convite da 
Sociedade Musical Sesim 
brense, a Banda Dem ocrá
tica 2 de Janeiro, da nossa  
vila.

A  nossa Banda foi ali 
carinhosamente r e c e b i d a ,  
ouvindo muitas ovações, 
e no final da sua audição 
recebeu agradecimentos da 
Direcção da colectividade  
local, através dum primo
roso beberete, com sauda
ções de amizade.

Ficou assente em princí

pio uma nova e próxima 
visita à mesma vila, a con
vite da aludida agremiação 
musical.

A  B a n d a  Democrática 
desloca-se igualmente a Se
túbal, no dia 3 de Agosto, 
onde vai abrilhantar as 
Festas de Sâo Tiago, e no 
12 desse mês, à progressiva 
vila do Barreiro, onde vai 
tomar parte nas Festas a 
Nossa Senhora do Rosário.

No aspecto recreativo para 
a sua massa associativa e 
famílias, também a Banda 
Democrática vem assina* 
lando a sua profícua aGtiví- 
dade.

S o c ie d a d e  R e c re a t iv a  do  A lto  das V . G randes
Realiza a Direcção desta 

c o le c t i v i d a d e  no próximo 
sábado, dia 2 de Agosto, em 
«soirée». um novo baile na 
sua esplanada, 0 qual será 
a b r i lh a n ta d o  pelo distinto 
Conjunto Musical «Os Prín
cipes», de Montijo; e outro 
no domingo, 3, em que cola
bora 0 apreciado Conjunto 
Musical «O s Canários», da 
Atalaia.

Éj de esperar, portanto, 
larga concorrência a estes 
bailes.

Iniciando-se no dia 10 as 
festas comemorativas do seu
9.° aniversário, com a com
participação da «Orquestra 
Típica Os Vencedores», de 
Rio Frio, solicita por nosso 
intermédio a sua Direcção, 
que secundemos 0 seu apelo 
ao comércio da nossa vila 
no sentido de se obter a va
lorização da sua Quermesse, 
prestando-se assim um auxí
lio para 0 engrandecimento 
desta simpática agremiação 
recreativa e beneficente.
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| m a  visita ao Q r u p 0  D e s p O I't ÍV O  d a S  f a i a s
da Freguesia de Sanfo Izidro - P E G Õ E S  — no encontro de Futebol do 

Q* <D. dai CjíaiaL e Q/Lniãa dl. cAf.aniae.iie.mz

/ l  convite da digna Direc
ção do Grupo Desportivo 
das Faias, deslocou ■ se àquela 
progressiva toca li dade no 
penúltimo domingo, 20 do 
corrente, em nome de «A  
província» um seu redactor, 
a fim  de verificar directa
mente como decorre o fun
cionamento dessa prestimosa 
agremiação popular, fu n 
dada em 28 de Maio de 19 5 7 ; 
tendo, portanto, pouco mais 
dum ano de existência.

0  nosso redactor, foi ali 
recebido à sua chegada duma 
maneira m uito simpática, 
que bastante 0 sensibilizou, 
visto a sua missão ter sò
mente por objectivo colher 
elementos de reportagem, no 
sentido t>ara que tinha sido 
convidado.

* - **

Junto à sede provisória do 
Grupo, viam-se cerca de 80  
crianças, de ambos os sexos, 
filhos de colonos, da «Coló
nia Agrícola —  Núcleo das 
Faias», em representação de 
seus pais, que não puderam 
— pelos seus afazeres agrí
colas—  associar-se às boas 
vindas ao nosso delegado.

Uma das crianças, —  a mais 
crescida das presentes — , 
dirigiu algumas palavras de 
saudação a este jornal, 0 
que 0 nosso colaborador 
agradeceu.

Foi d e p o i s  servido um 
«Porto de Honra», no de
correr do qual se trocaram 
brindes, falando então 0 sr. 
José Joaquim Fataca, dedi
cado presidente do Grupo 
local, que agradeceu a pre
sença do nosso redactor, 
dizendo que se sentia deve
ras satisfeito, por ver pela 
primeira vez, que a imprensa 
através do nosso jornal com
parecia naquela povoação, 
na pessoa do seu delegado, 
para se inteirar da vida dum 
clube modesto e popular, 
mas fundado por pessoas 
humildes e dedicadas ao bem 
da cultura, em benefício da 
sua massa associativa.

Em seguida, 0 nosso re
dactor usou da palavra, di
zendo em nome de «A Pro
víncia» que agradecia 0 con
vite recebido para ali com
parecer nesse dia, e que 
propondo-se 0 nosso jornal 
inquirir e transmitir ao pú
blico todos os pormenores 
úteis sobre a vida das pe
quenas e grandes colectivi
dades da região, não preci
saria que lhe fossem dirigi
dos agradecimentos pela sua 
Presença ali.

«Foi sim de muito agrado 
0 vosso estimado convite, 
P°rque nos factos que dizem 
r.esPeito à cultura dos povos, 
e sempre de louvar as figu- 
las dos seus fundadores e 
^rigentes. Por isso, poderá 
Setnpre a sua Direcção e a

^‘odutor e A rm azenista de V i
nhos e seus derivados

Armazenista d is trib u id o r de 
SíU' DE TODOS OS T IPO S

colectividade contar com a 
boa vontade do nosso jornal, 
em prol do seu desenvolvi
mento».

Procedeu-se, a seguir, à 
visita às suas modestas, mas 
apreciáveis instalações : —  
Gabinete da Direcção, onde 
numa vitrina se viam expos
tos os seus troféus, já con
quistados num ano de exis
tência: Taças —  Engenheiro 
G . Petselheller; R e g e n t e  
Agrícola, A . R. D a v id ; E s
cola de Jogadores; Amizade; 
A. L. G a lv e ia s ; Comissão  
das Festas de Faias; Regente 
Agrícola Boavida; dez ga
lhardetes ; um bonito estan
darte, que pela sua confec
ção muito honra a colectivi
dade, e que como símbolo 
do Grupo os deve orgulhar.

Depois os vestiários e bal
neários, vendo-se, com muita 
projecção de esmero e ma
neira bem disposta, em ca
bides e prateleiras indivi
duais, os equipamentos dos 
jogadores, e que muita cobiça 
faria a grupos inscritos em 
Associações de maior cate
goria.

Por fim 0 seu próprio campo 
de jogos, dentro das dimen
sões da lei, e no qual se 
observà um mastro, com a 
bandeira do Grupo, içada.

Um pormenor que é inte
ressante citar: A  sua ban
deira, nem só é ali colocada, 
nos dias de festa, mas tam
bém aos domingos e feriados 
nacionais; e igualmente em 
respeito fúnebre por qualquer 
sócio, atleta e famílias, e 
até se respeitam as entida
des oficiais, em igual senti
mento.

Tudo isto significa a dis
ciplina e boa orientação dos 
seus dirigentes, que seguem 
os exemplos dos seus fun
dadores.

P o s s u i  este simpático 
Grupo, 213 sócios. Conta 
ainda com 0 apoio moral e 
material de grandes amigos, 
organizadores e dirigentes, 
para que singre sempre, cada 
vez, mais e melhor.

Entre esses, destacaremos 
os nomes d e : José Joaquim 
Fataca, seu actual Presidente, 
homem dinâmico e sabedor 
a fundo destas andanças re
creativas e culturais ; M a 
nuel Timótio da Silva, mem
bro do Conselho Técnico, 
homem que se pode classi
ficar de tudo para tudo, assim 
como sua dedicada esposa, 
sr.a D. Delmira Augusta Ti-

Padaria - Tecidos ■■ Mercearia - 
Ferragens de Lavoura e Louças 

diversas

j Depósito de Adubos, Sulfato, Gal preta e branca

mótio e seu filho ; João dos 
Santos Amaral e sua esposa, 
sr.a D. Maria de Oliveira 
Baptista; e António Lino 
Galveias, e le c t r ic i s t a  da 
Junta deColonização Interna.

Bem assim, 0 sr. António 
Maria Pereira, de 75 anos, 
que ainda diz poder dar todo 
o seu apoio ao Grupo que 
ajudou a fundar, e que é 0 
seu maior orgulho.

Reparem os nossos leito
res na boa vontade deste sr.

-------------------  Por ------------------

Elisiário lnamilm Carmlln

com uma idade avançada, 
que a muitos faria inveja!

Por fim, citaremos 0 nome 
do regente agrícola do Nú
cleo das Faias, sr. Álvaro 
R o d r ig u e s  D a v i d ,  assim 
como todos os restantes 
membros directivos.

Finalmente, 0 Grupo con
segue manter um treinador 
efectivo, 0 sr. José Vieira, 
montijense, activo dentro do 
desporto, antigo jogador do 
extinto Aldegalense e D es
portivo de Montijo ; e por úl
timo, do Juventude de Evora.

O  seu trabalho tem ali 
agradado bastante, pelo que 
é muito estimado, desde 0 
mais humilde ao mais cate
gorizado habitante das Faias. 
Pelo seu esforço 0 Grupo 
tem progredido,’ honrando-o 
na sua missão, 0 que certi
fica a sua boa vontade no 
ensino.

O  grupo possui ainda uma 
secção de ciclismo, tendo-se  
já revelado um bom corredor 
de largo futuro, Alfredo da 
Silva Ferreira, de 21 anos 
de idade.

Prevê-se para breve a 
construção dum edifício para 
sede própria, num terreno 
oferecido pelo sr. Maunel Ti- 
móto da Silva, para 0 que 
já se iniciaram, seus projec
tos. Pensa-se ali na criação 
duma secção de Basquetebol.

Fm referência especial e 
merecida, não deixaremos 
de mencionar a apreciável 
figura do sr. Euclídes Viana, 
que ali exerce a manutenção 
da limpeza e exposição dos 
troféus e equipamentos da 
sede, —  homem sincero no 
convívio com os jogajores  
e dirigentes, 0 que é de 
louvar, apesar da sua vida 

■ quotidiana, por muitas vezes

J o s é  J o a q u i m  

F a t a c a

flgenfe do C.a de Seguros 
U L T R A M A R I N A

Seguros em Io
dos os R a mo s

Sítio das Faias
(Freguesia de Santo Izidro)

M O N T I J O

estar sujeito a prejuizos 
materiais.

Para finalizar esta visita, 
foi-nos dado a s s i s t i r  no 
campo de jogos, a um en
contro entre a equipa do 
grupo local e a do «União 
Atlético Clube Afonsoeiren
se», que teve início às 17,30 
horas, com 0 resultado final 
de 1-0, a favor do Despor
tivo das Faias.

As equipas formaram no 
modo seguinte:

Grupo D e sp o r tiv o  das 
Faias.- —  Carvalho ; Guerra, 
Baptista e L e b re ; Virgílio, 
T abum ; Cadimas, A . Perei
ra, M á r i o ,  Domingos e 
Ferreira.

Umão A  fonsoeirense : —  
P a is ; Mário e J. Luís, J. 
S ou sa ; Valentim e Francisco, 
Moutinho; Esteves, Adelino, 
Toninho e Alberto.

Á rbitro : Vitorino Pereira.
O jogo decorreu em toada 

de equilíbrio, mas o vento 
que soprava, não deixou as 
duas turmas assentarem 0 
jogo. E assim, com as equi
pas a batalharem denodada
mente pela obtenção dos 
golos, se chegou ao fim do 
primeiro tempo, sem que 0 
marcador funcionasse.

No começo do segundo 
tempo, 0 Grupo das Faias, 
com a desvantagem do vento 
que soprava forte a facilitar 
0 seu adversário, não se 
intimidou, lançando-se aber
tamente ao ataque, e pro
porcionou os melhores mo
mentos da partida, que se 
veio a concretizar com a 
obtenção do 1 .° golo, que

afinal seria 0 da vitória, já 
decorridos 38 minutos.

Até ao final da partida e 
impulsionados pelo seu pú
blico, os visitados não desa
nimaram, mantendo-se assim 
a vantagem com que acabou 
0 encontro.

Boa arbitragem e a con
tento geral.

Toda a disputa foi pre
miada peia correcção de 
ambas as turmas.

* **
Estava pois terminada a 

nossa missão e devemos fri
zar de que fomos acarinha
dos no meio da melhor e 
mais singela camaradagem, 
animando-nos a acalentar 0 
ideal de encaminhar as pe
quenas equipas, que em par
celas se estendem por di
versos lugarejos, nomeada
mente classificados de grupos 
populares, para se tornarem 
grandes, dando mais tarde 
os «azes» do futebol nacio
nal.

Para isso, é preciso que 
se divulgue 11a grande e na 
pequena imprensa as suas 
organizações, tal como «A  
Pr o v í n c i a »  deu a devida 
oportunidade, para que seja 
seguida por todos. Assim 0 
queiram!

Em todo 0 País há grupos 
nestas condições, e então 
será justo que se diga : Pre
sente!, lucrando sòmente 0 
Desporto.

A g e n t e

— Precisa-se para o Distrito de 
Setúbal, de pessoa idónea para re
presentar firma de Bebidas Nacio
nais e Produtos Alimentares.— 
Resposta com referências à Rua 
Ponta Delgada, 58 - A - Lisboa.

■ s i n n m n r r n r i r ^ ^

Assinar «A P R O V ÍN C IA »  é 
contribuir p8ra o progresso 

da sua terra

L A G O A  I > 0  C A L V O  

J P o c e i r ã o

Manuel Timóteo da Silva
.....  COM

Estabelecimento de M ercearia, Vinhos, Tabacos 
e Secção de Fanqueiro

S ítio  d as f a ia s  (freguesia de Santo izidro) M O H T I J O

gBfcaBC3E3E3Easc3cn=aBta5ffi3t=aaes&c3i=::^=3Lir'.cr..c3ac3gasigir:

S enhora da Esperança
Entrei. Na escura catedral, vazia,
Silenciosa, o eco dos meus passos 
Ressoa como os sons de um órgão: lassos,
Prolongados pela aboboda sombria.

Penumbra ; mal se vè a luz ao dia 
Nas altas frestas onde os vitrais baços 
Tem coloridos pálidos, escassos. . .
Num velho altar a lâmpada alumia

Uma imagem da virgem. Ajoelho  
—  espelha-se amarelo, azul, vermelho,
Em  pétalas de luz aos pés da santa —

E  eu choro. . .  e rezo , . ,  imploro 0 que perdi. . .  
Serena a Virgem olha-me, sorri 
—  logo em meu peito uma alvorada cantai

M a ria  A lb ertin a  B aeta

erm ínco a r d o z e  Q u e i l a

E S T  A B E L E C i O O  C O M
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D E S P O R T O S
C l u b e  D e s p o r t i v o  d e  M o n t i j o

A apresentação do novo treinador
S e & e r i a n &

O Clube Desportivo de 
Montijo está vivendo uma 
fase intensa de renovação 
nas suas actividades, a par 
duma remodelação quase to
tal nos seus quadros direc
tivos, o que se verificou 
mais uma vez no domingo 
penúltimo, dia 20, no acto 
de apresentação do seu novo 
treinador, o antigo despor
tista, sr. Severiano Correia.

Com elevado número de 
sócios e a presença dos 
atletas do Clube, formou-se 
pouco depois das 15 horas 
a mesa da sessão, sob a 
presidência do sr. Francisco 
J o s é  V i e g a s  e Castro, 
vice-presidente da Direcção, 
ladeado pelos srs. José Es
têvão da Silva Carvalho, 
representante da Associação  
de Futebol de Setúbal e 
nosso confrade de imprensa, 
Joaquim da Cruz Caixado, 
Francisco Cardoso de Al
meida, Severiano Correia, 
Manuel Lino, ex-presidente 
da Assembleia Geral, M a 
nuel da S i l v a  R a m o s  e 
Custódio Martins Bandeira, 
e os representantes de «A  
Bola», «Diário P o p u l a r » ,  
«Diário de Lisboa», «Distrito 
de Setúbal» e «A Província».

O  sr. Francisco J. Viegas 
e Castro, em nome da Di
recção, agradeceu a compa
rência dos sócios e numero
sos praticantes de diversas 
modalidades da colectividade 
e a presença dos elementos 
da imprensa que ali se en
contravam ; dizendo que iria 
conceder a palavra ao dele
gado junto da A . F. de S e 
túbal, sr. José Estêvão de 
Carvalho, para definir quais 
os motivos daquela reunião 
magna.

O  sr. Silva Carvalho alu
diu, em primeiro lugar, aos 
seus sentimentos de monti
jense e desportista amigo 
deste Clube, para salientar 
as brilhantes qualidades de 
Severiano C o r r e i a ,  como 
importante elemento na se 
lecção nacional, e ao traba
lho muito valioso que dis-

pendeu não só no continente, 
como também no Ultramar.

Referiu-se à sua longa 
actuação nos C l u b e s  do 
Norte e ultimamente no Lu
sitano de Évora, alcandoran- 
do-o à aura do seu prestígio.

Referiu-se, em seguida, 
ao pesado sacrifício do clube 
montijense, ao contratar o 
novo treinador, e ao valor 
do seu esforço vindo orien
tar os atletas do Desportivo 
de Montijo.

D e m o n s t r a n d o  a nova 
orientação técnica do Clube, 
significou que esperava da 
sua boa vontade e carinho 
na adaptação de todos os 
atletas da colectividade, con
fiando igualmente no neces
sário auxílio de todos os 
sócios do Clube e da popu
lação montijense, para que 
esta agremiação desportiva 
possa bem cumprir as suas 
atribuições, no desenvolvi
mento da cultura física.

Aproveitando a presença 
dos ihomens da imprensai» 
àquele momento invulgar de 
regozijo para os amigos e 
s im p a t iz a n t e s  do Clube, 
disse também que Severiano 
Correia, tem sido também 
um confrade no jornalismo, 
e terminou por felicitar a 
Direcção do Desportivo de 
Montijo, por ter contratado 
um técnico tão competente, 
para o qual pedia o maior 
apoio dos sócios e atletas 
da colectividade.

Falou depois o novo trei
nador, Severiano Correia,, a 
agradecer as palavras de 
carinho ali proferidas a seu 
respeito, que julgava imere
cidas, dizendo que esperava 
sobretudo do espírito de 
colaboração dos atletas, e 
recordou a propósito a sua 
primeira vinda a Montijo, 
há 27 anos, num jogo com 
o antigo clube «Onze Uni
dos», significando a sua grata 
amizade por esta vila.

Frizou ainda os princípios 
de dedicação que devem im
pulsionar todos os atletas 
em prol do Desportivo, e

disse já ter verificado desde 
há dias as boas qualidades 
dos jogadores montijenses, 
pelo que pela sua parte ape
lava para a boa vontade dos 
seus atletas e da massa 
associativa do Clube onde 
tinha ingressado.

Naquele lugar ali também 
afirmava que, não era apenas 
o treinador da colectividade, 
mas também um seu amigo 
verdadeiro, prometendo de- 
dicar-lhe o melhor do seu 
saber e da sua boa vontade, 
para assim corresponder á 
confiança que em si era de
positada.

Por fim disse também es
tar disposto a exigir o maior 
respeito da parte de todos 
os atletas do Clube, não 
obstante o facto de se con
siderar apenas como seu 
irmão mais velho.

Ao rematar as suas inte
ressantes declarações, toda 
a assistência ovacionou pro- 
longadamente o novo treina
dor, que igualmente foi cum
primentado pelas individua
lidades que compunham a 
mesa.

Por um la p s o  ocorrido 
nesta reunião, foi-nos solici
tado que indicássemos aos 
atletas e à massa associativa 
do Desportivo, que o secre
tário técnico do Clube, é o 
sr. Custódio Martins Ban
deira, pessoa designada para 
todos os assuntos da espe
cialidade.

J. M. M.

TAU RO MAQUIA
O  F e s t i v a l  d e  h o m e n a g e m  a o  c a v a l e i r o  

S i m ã o  d a  V e i g a  J ú n i o r ,  n o  d o m i n g o ,  2 7

Com uma assistência apro
ximada a 4.000 espectadores, 
correspondendo a três quar
tos de lotação na nossa  
monumental praça de toiros, 
r e a l i z o u - s e  no penúltimo 
domingo, dia 27, mais um 
Valioso espectáculo taurino 
em Montijo.

Interessante o conjunto de 
artistas qne entraram nesta 
lide, formado por oito brio
sos cavaleiros, em que figu
ravam os nomes de Simão 
da Veiga Júnior, Alberto 
Luís Lopes, Manuel Conde, 
David Ribeiro Teles, José 
Samuel Lupi, José Barahona 
N ú n c i o ,  José Maldonado 
Cortes e Alfredo Conde  
(este, em substituição de 
Luís Filipe Rebelo da Gama); 
com um numeroso grupo de 
bandarilheiros nacionais e 
o famoso Grupo de forcados 
amadores de Santarém, di
rigidos pelo seu cabo, Ri
cardo Rhodes Sérgio, so 
mando no seu total mais 17 
figuras.

A  entrada dos artistas 
acima referidos, produziram- 
-se desde logo fartas ovações, 
que mais intensas resulta
ram no momento das corte- 
zias.

Quanto ao trabalho dos 
cavaleiros e dos forcados, 
pode dizer-se que foi de 
relevo, destacando-se prin
cipalmente os dos distintos 
cavaleiros, —  pela sua ordem 
de toureio — os nomes de

Alberto Luís Lopes, Manuel 
Conde, Maldonado Cortes, 
David Ribeiro Teles, Samuel 
Lupi, Barahona Núncio, Al
fredo Conde, e no final da 
corrida, o grande mestre 
equestre Simão da Veiga 
Júnior, recebendo todos far
tos louvores. E no trabalho 
dos restantes artistas, —  ban- 
d a r i l h e i r o s  e forcados — , 
deve-se uma referência muito 
especial a alguns destes 
últimos que fizeram arroja
das pegas, o que provocou 
delirantes aplausos a alguns 
desses forcados.

Estes fizeram pegas rijas 
e de efeito, de cara e de 
cernelha, e ouviram, por 
elas, longas ovações, nas 
Voltas ao redondel em com
panhia de alguns cavaleiros.

O delegado da Inspecção 
Geral dos Espectáculos, sr. 
Ivo Borba, dirigiu o festival 
com acerto.

Na tribuna principal en- 
contraVam-se, além doutras 
individualidades, os srs. go
vernador civil do nosso dis
trito e sr. presidente da 
Câmara, que foram sauda
dos pela assistência à sua 
chegada.

Assistiu igualmente a este 
festival uma numerosa for
mação de marinheiros do 
cruzador italiano «Raimond 
Montecuccoli», que foi muito 
louvada pelo seu aprumo e 
distinção de asseio.

J. M.

2 / . a V o lta  a P o r t u g a l  e m  B i c i c le ta

d e  2  a  2 4 -  d e  A g o s t o  d e  1 9 S 8  

O rg a n iz a d a  p e lo  « D IÁ R IO  IL U S T R A D O »

Mais uma interessante compe
tição ciclista a realizar nos dias 
acima referidos e por organização 
do importante órgão de imprensa 
da capital, «Diário Ilustrado», vai 
entusiasmar o nosso público, ávido

C O LU M B O FILIA
S o c i e d a d e  C o l u m b ó f i l a  d e  M o n H j o

C o n c u r s o  d e  V a l e n ç a  d o  M i n h o  

Prova de 16 de Abril de 1958 —  Taça ], ], 8. Afonso —  368 Km».

CLASSIFICAÇÕES:
Victor Manuel Viegas, 1.°, 2.°,

12.», 13.°, 19.°, 34.° e 38.°; José 
Martins Barros, 3.°, 6.° e 16.°; 
Raul Lopes Martins, 4.°, 11.° e
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António ]. P. Sampaio, L do
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23.°; Laurentino Oliveira, 5.®; 
António Júlio Rocha, 7.°; Fran
cisco Maria Lucas, 8.°; António 
J. L. Catita, 9.°; Amândio Cara
pinha, 10.°, 31.° e 37.° ; Benjamim 
Neves Silva, 14.°, 18.°, 35.° e 36.°; 
Aldemiro Eduardo Borges, 15.° e 
27.°; Francisco Jesus Silva, 17.°, 
21.° e 28.°; José Correia Leite, 
20.°, 32.°, 33.° e 40.°; Eduardo 
Sabino Terras, 22.°, 250 e 29.°; 
Eduardo Santos Baeta, 24.° ; José 
Pedro Carabineiro, 26.° e 39.“ ; e 
José Amaro, 30.°.

T e i e f o n e  026  376
Para Boas Fotografias

p r o c u r e  a

f o j o  m o f t í u t n s í

A v .  João de Deus, 71
(à Praça 1.° de Maio) 

M O N T I J O

do desenvolvimento do ciclismo 
em Portugal.

Está prevista para o dia 10 de 
Agosto próximo a 10.® etapa, que 
abrange o percurso Setúbal-Lisboa, 
de 144 Kms, com passagem por 
Montijo, na qual os nossos valo
rosos estradistas afirmarão de novo 
o prestígio do seu nome, através 
dum honroso esforço.

Uma inovação surge nesta volta, 
o que muito nos agrada trazer a 
público. A maioria das etapas efec
tuam-se este ano, na parte da ma
nhã, a fim de se proporcionar aos 
concorrentes um repouso prolon
gado e, ainda, para que todo o seu 
esforço se realize nas horas de 
temperatura mais amena — como, 
aliás, tem sido defendido pelos 
mais avisados críticos da especia
lidade.

Desde jâ felicitamos a comissão 
organizadora desta volta, augu* 
rando-lhe o melhor êxito para > 
sua prestigiosa iniciativa, e opor
tunamente referir-nos-emos a 
respeito.

« A  P R O V I N C I A »

£sta ò v e n d a  em  L isb oa  
nos seguintes lo c a is : 
«TfiBflCfiRIfl mÔÍIRCO»

Rossio, 21

«TABRCfllIA S. SfBASIlAO 
DÀ PEDREIRA»

R. Augusto Sanlos, n.° U 
e na sua Delegação,

Àv. do Brasil, 178, 1.° I»<l*
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f r a i x a  d a
A lavor da futura Igreja  — 

Uma comissão de elementos para 
esse fim organizada, tem realizado 
úliiroamente alguns espectáculos, 
no intuito de angariar fundos, os 
quais reverterão em beneficio da 
futura igreja.

Esses espectáculos foram : — Em 
10 de Junho, no campo «D. Manuel 
de Melo», no Barreiro, um encon
tro amigável de futebol entre o 
Barreirense e a C.U.F. ; em 15 de 
Junho, na Quinta dos Lóios, entre 
a Baixa da Banheira e Lavradio, 
um interessante torneio de tiro 
aos pratos ; em 22 do mesmo mês, 
próximo do local da futura igreja, 
um festival taurino e leilão de vá
rios artigos de utilidade. Bem ha
jam quem ajude esta obra !

Caf é Restaurante «Estrela do 
Cabeço» — Situado este estabele
cimento na rua 11, do qual é seu 
proprietário o nosso amigo e esti
mado assinante, sr. Manuel da Costa 
Rodrigues, o mesmo não se tem 
poupado a esforços e sacrifícios 
para proporcionar um ambiente 
de melhor conforto à sua nume- 
merosa clientela e acaba de ampliar 
e remodelar as suas instalações, as 
quais se encontram agora com certa 
elegância, lindo aspecto e fino gosto.

Os nossos parabéns, com since
ros e ardentes votos de inúmeras 
venturas.

Novo Café Ribatejano — Neste 
atraente e mcdelar estabelecimento 
propriedade do nosso pre?ado 
amigo e assinante sr. Diamantino 
José Lopes, tivemos o prazer de 
assistir em 28 de Junho findo a 
mais um excelente programa de 
RT V,, transmitido directamente 
do Teatro da Ribeira Velha, pelo 
qual vimos com apreço as imagens 
dos seguintes ranchos folclóricos :
— Pescadores de Cerqueiros ; Sar- 
gaceiros de Esposende; Sete Saias 
de Benavente; Mirandês de Duas 
Igrejas (Miranda do Douro); exi
bindo-se em danças e canções os 
de Paços de Brandão ; Casa do Povo 
de Alte (Loulé); Dr. Gonçalo Sam
paio, de Braga; Silvares, de Cas
telo Branco; Barqueiros de Mesão 
Frio; Grupo Coral da Casa do Povo 
de Serpa; Grupo Infantil de San
tarém e o de St.a Marta de Portu
zelo, de Viana do Castelo.

Clube União Banheirense — 
A Direcção desta prestimosa colec
tividade, composta por elementos 
incansáveis e dinâmicos, levou a 
efeito nas noites de 5 e 6 do cor
rente, na sua esplanada sede, dois

B a n h e i r a
valiosíssimos bailes que foram 
abrilhantados pela conhecida e 
aplaudida Orquestra «Campos» 
(antiga: Os Miúdos,), da Vieira de 
Leiria,que mantiveram a sua assis
tência num ritmo de grande inte
resse e entusiaímo.

Felicitamos, pois, a sua digna 
Direcção por tão acertada inicia
tiva, assim como a Orquestra 
«Campos», pela sua feliz actuação.

Ginásio Atlético Clube - Igual
mente a Direcção do Ginásio pro
moveu na noite de 5 na sua espla
nada, uma festa dedicada a sócios 
e suas famílias, com o seguinte 
programa: Um imponente baile 
abrilhantado por um valioso Con
junto Musical, do Barreiro e apre
sentação, pela primeira vez, duma 
Marcha Popular de Lisboa, a qual 
se exibiu com grande êxito.

Muitos parabéns pelo brilhan
tismo dessa festa.

Aniversários — Embora com 
atrazo não desejaríamos faltar a 
registar nesta correspondência, al
guns aniversários ocorridos no 
passado mês de Junho e no de Ju
lho actual, de nossos prezados 
assinantes e familiares, a seguir 
citados:

Fizeram anos : em 10-6 a sr.a
D. Maria Josefa Ribeiro, 85 anos, 
de Redondo.

— Em 11-6, o sr. Jesus das Neves 
Branco, 18 anos, de Redondo.

— Em 13-6, a sr.a D. Emília B. 
Bicho, 65 anos, de Redondo.

— Em 15-6, o sr. Joaquim das 
Neves, 45 anos, Moita do Ribatejo.

— Em 24-6, o sr. Miguel Pereira, 
54 anos, da Baixa da Banheira.

— Em 27-6, a menina Isabel 
Maria Godinho Aleixo 11 anos, da 
Baixa da Banheira.

— Em 29-6, a sr.a D. Maria das 
Dores Neves Serradinho, 23 anos, 
de Redondo.

— Em 15-7, a sr.a D. Maria Au" 
gusta Gonçalves Botelho, 22 anos» 
Baixa da Banheira.

— Em 17-7, a menina Maria 
Emília Bicho Neves, 13 anos, da 
Moita do Ribatejo.

Muitos parabéns e longas felici
dades a todos os aniversariantes e 
suas famílias. — C.

r n w m m i r m i m í T i í í i  

V isa d o p ela  C en su ra

Ecos de
D is p u ta - s e  n o  p r ó x im o  

d ia  31 d e  A g o s t o ,  e m  L a g o s ,  
o  c a m p e o n a t o  n a c io n a l  d e  
p e s c a  d e s p o r t i v a  d e  m a r  
p r o m o v id a  p e la  F .  N .  A .  T . .  
E t n  r e p r e s e n t a ç ã o  d a  c id a d e  
d e  S e t ú b a l  c o n c o r r e m  o s  
B o m b e i r o s  M u n i c ip a i s  e  a  
C a s a  d o  P e s s o a l  d a  S e c i l .  
N o  d ia  28  d e  S e t e m b r o ,  e m  
Á g u e d a ,  t a m b é m  se  d i s p u t a  
o  c a m p e o n a t o  n a c io n a l  d e  
p e s c a  d e s p o r t i v a  d e  r io ,  n o  
q u a l  s ã o  r e p r e s e n t a n t e s  d e  
S e t ú b a l  o s  B o m b e i r o s  M u 
n i c ip a i s  e  o  C lu b e  d e  A m a 
d o re s  d e  P e s c a .

E s t á  s e n d o  d is p u t a d o  c o m  
g r a n d e  e n t u s ia s m o  o to r n e io  
i n d i v i d u a l  d e  t é n is  d e  m e s a , 
o r g a n iz a d o  p e lo  G r u p o  D e s 
p o r t i v o  « O s  Ib é r ic o s » ,  d e  
S e t ú b a l ,  p a r a  a t r i b u i ç ã o  
d u m a  ta ç a  e  6  m e d a lh a s .  
A  c la s s i f i c a ç ã o  a c t u a l  é  a  
s e g u in t e :  M a n u e l  M a n iq u e  
( O s  1 3 );  J o r g e  S i l v a  ( E s p e 
r a n ç a ) ;  A r t u r  C a r v a l h o  
( E c l é t i c o s ) ;  B i s c a i a  d a  S i l v a  
( C lu b e  d e  T é n i s )  e  J o s é  P i 
n h e i r o  ( B a i r r o  d a  C o n c e i 
ç ã o )  to d o s  c o m  29  p o n t o s ; 
J o s é  B o r g e s  ( B a i r r o  d a  C o n 
c e iç ã o )  25  p t s . ; C a r lo s  G o 
m e s  ( O s  13) 24 p t s . ;  V i c t o r  
F r a z ã o  ( E s p e r a n ç a )  23  p t s . ; 
F e r n a n d o  P a ix ã o  ( E c l é t i c o s )
19 p t s . ;  e  L u í s  A lm e id a  
( P a l h a v ã )  c o m  17 p ts . .

* **
O  G r u p o  « O s  A m ig o s  d o  

P in g u im » ,  d e  S e t ú b a l ,  l e v a  
a  e f e i t o  n o  p r ó x im o  d ia  3 
d e  A g o s t o  u m a  e x c u r s ã o  à  
V o l t a  S a l o i a  c o m  p a r t id a  
d e s ta  c id a d e  à s  7 h o r a s  d a  
m a n h ã .  T a m b é m  e s t e  G r u p o  
p r o m o v e  d e  24  a  29 d e  
A g o s t o  o  s e u  p a s s e io  a n u a l  
a o  n o r t e  d o  p a ís  d e s t in a d o  
a o s  s ó c io s  e  f a m í l ia s .

Selúbal
O  G r u p o  D e s p o r t i v o  « O s  

Ib é r i c o s » ,  d e  S e t ú b a l ,  p io -  
m o v e  n o  d ia  31 d e  A g o s t o  
u m  p a s s e io  f l u v i a l  a o  P o r-  
t i n h o  d a  A r r á b i d a  n o  b a r c o  
a m o to r  « M a r a v i l h a  d o  
S a d o » ,  c o m  p a r t id a  à s  9 
h o r a s  e r e g r e s s o  à s  19,30 
h o r a s ,  p a r a  0 q u a l  s e  a c e i 
ta m  in s c r i ç õ e s  a o  p r e ç o  d e  
7 $ fo  p o r  p e s s o a  ( id a  e  v o l t a ) .  
O  ~ e m b a r q u e  fa r- se - à  n a  
D o c a  d o  C o m é r c io .  T a m b é m  
e s t e  G r u p o  p r o m o v e  e m  24  
d e  A g o s t o  u m a  e x c u r s ã o  à  
C a ld e i r a  d a  T r o i a  p o r  o c a 
s iã o  d a s  f e s ta s  d e  N o s s a  
S . a d o  R o s á r io ,  c o m  p a r t id a  
à s  11 h o r a s  e  r e g r e s s o  à s
20  h o r a s  n a  l a n c h a  a  m o to r  
« G ig a » .  A c e i t a m - s e  i n s c r i 
ç õ e s  a o  p r e ç o  d e  4 $ o o  ( id a  
e v o l t a ) .

* **
C o m  a  p r e s e n ç a  d o  s r . 

m a jo r  M a g a l h ã e s  M e x ia ,  
p r e s id e n t e  d a  C â m a r a  M u 
n i c i p a l  d e  S e t ú b a l ,  f o i  i n a u 
g u r a d o  n o  p a s s a d o  d o m in g o  
à  n o i t e ,  n o  s a lã o  n o b r e  d o s  
P a ç o s  d o  C o n c e lh o ,  o  i . °  
S a l ã o  d e  F i l a t e l i a  e  N u m i s 
m á t ic a  d e  S e t ú b a l .

E s t i v e r a m  t a m b é m  p r e 
s e n t e s  a lé m  d e  e n t id a d e s  
o f i c ia i s ,  o s  s r s .  D r .  V a s c o n 
c e lo s  C a r v a l h o ,  H e n r iq u e  
M a n t e r o  e e n g .0 F e r r a r o  V a z  
F e r r e i r a  d e  L e m o s  e  S a n t o s  
F u r t a d o ,  m e m b r o s  d o  j ú r i  
d e s te  S a lã o .  E s t a  e x p o s iç ã o  
q u e  é  d ig n a  d e  s e r  v i s i t a d a ,  
e n c e r r a r - s e - à  e m  10 d e  
A g o s t o  p r ó x im o .  —  (C . )

T R A F A R I A
festas dos Pescadores

A  C o m is s ã o  d a s  F e s t a s  
d a  T r a f a r i a ,  q u e  n o  a n o

p a s s a d o  p r o m o v e u  a  r e a l i 
z a ç ã o  d a s  T r a d i c i o n a i s  F e s 
ta s  d o s  P e s c a d o r e s ,  q u e  
t i v e r a m  b a s t a n t e  lu z im e n t o  
e d e r a m  d e s u s a d a  a n im a ç ã o  
à q u e la  r id e n t e  p o v o a ç ã o  r i 
b e i r in h a ,  a  d o is  p a s s o s  d a  
C a p i t a l ,  in i c io u  já  o s  s e u s  
t r a b a lh o s  p a r a  q u e  a s  F e s 
t a s  d e s te  a n o  n ã o  d e s m e r e 
ç a m  0 ê x it o  a l c a n ç a d o  a n t e 
r io r m e n t e  e e s t ã o  a  i n t e r e s 
s a r  a  p o p u la ç ã o  l o c a l  q u e  
se  p r e p a r a  p a r a  b e m  r e c e b e r  
o s  f o r a s t e i r o s  q u e  a  e la s  
c o s tu m a m  a s s is t i r .

D o  m e t ic u lo s o  P r o g r a m a ,  
q u e  é s t á  a  r e c e b e r  o s  ú l t i 
m o s  r e t o q u e s ,  fa z  p a r t e  a  
F e i r a  d e  D iv e r s õ e s ,  q u e  f u n 
c io n a r á  d u r a n t e  to d o  o  m ê s  
d e  A g o s t o  e p a r a  a  q u a l  já  
s e  e n c o n t r a m  in s c r i t o s  
g r a n d e s  n ú m e r o s  d e  f e i r a n 
te s .

D e  2 a  17 t e r ã o  l u g a r  a s  
d i v e r s a s  c e r im ó n ia s  h a b i 
t u a is ,  c o m o  A r r a i a l ,  C o n 
c e r to s  m u s ic a is ,  to m  b o la s  e  
q u e r m e s s e s ,  F e s t i v a l  n á u 
t ic o ,  s e s s õ e s  c u l t u r a i s  d e  
t e a t r o  p o p u la r  e  d e  v a r i e 
d a d e s  e  fo g o  d e  a r t i f í c i o .

D o  P r o g r a m a  r e l ig io s o ,  
c o n s t a  a  g r a n d e  P r o c i s s ã o  
d o s  P e s c a d o r e s ,  n o  d ia  2 , 
p e la s  18 h o r a s ; P r o c i s s ã o  
d a s  v e la s ,  n o  d ia  15, c o m  a  
Im a g e m  P e r e g r in a  d e  N o s s a  
S e n h o r a  d a  C o n c ó r d ia ,  p a 
d r o e i r a  d a  f r e g u e s ia  r e l i 
g io s a ,  q u e  s e r á  e n t r e g u e  
s o le n e m e n t e  à  f r e g u e s ia  d a  
C o s t a  d e  C a p a r i c a  e  n o  d ia  
17, à s  9 h o ra s ,  M is s a  C a m 
p a l.

E s t a s  F e s t a s ,  c u jo s  r e s u l 
t a d o s  s e  d e s t in a m  a  f in s  d e  
b e n e f ic ê n c ia ,  c o n ta m  c o m  o  
p a t r o c ín io  d a  C â m a r a  M u 
n i c i p a l  d e  A lm a d a ,  d a  J u n t a  
C e n t r a l  d a s  C a s a s  d o s  P e s -  
r e s  e d a  J u n t a  d e  F r e g u e s i a  
d a  T r a f a r i a ,  e s t a n d o  já  a s 
s e g u r a d a  a  c o la b o r a ç ã o  d a s  
B a n d a s  d e  M ú s ic a  d a  C a s a  
d o s  P e s c a d o r e s  d e  C a p a r i c a ,  
d o s  E m p r e g a d o s  d a  C a r r i s  
d e  F e r r o  d e  L i s b o a ,  d a  P o 
l í c i a  d e  S e g u r a n ç a  P ú b l i c a  
d e  L i s b o a ,  S o c ie d a d e  I n c r í 
v e l  A lm a d e n s e  e d a  S o c i e 
d a d e  U n iã o  S e ix a le n s e .

(E.)
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fffldeia do fffvesso
c9 o r  c Â L v a r o  Q9a  L e n te

PA R ED ES  nova — PA R ED ES  velha

Aqui, mais de quinze sanatórios, hotéis, casas bonifrates, cinema, pensões com títulos 
a letras grossas, — três para turistas, o resto para doentes ; mais para além, lugarejo antigo, 
primitivo, pardieiros de granito sobreposto, com pátios lôbregos, a escorrer...

Para cima, trepa que trepa, o Caramulinho.
Paredes nova, o seu internamento,
Paredes do Guardão, — o Caramulo dos mil e tantos atacados.
Antes de entrar, ele relanceia os horizontes.
— Tondela, Molelos, Botulho, Bésteiros...
— Lobão, Paranhos...
— Serras... mais serras...
— Quem se não há-de curar aqui ?
As duas choram. Tremem da despedida.
— Coragem, então ? — geme ele. Isto, aqui, até se está por gosto 1 
E duas lágrimas teimosas escorregam-lhe pelas faces...
Lá foi.
A porta houve cenas e promessas:
— Ele escreveria de vez em quando.
— Elas viriam todas as semanas, ora uma, ora outra.. .
— Como i1 Os meios ?
A Ermelinda viria a pé, todos os dias, — se lhe fosse possivel a tia, pela idade, quando 

arranjasse quem lhe emprestasse dinheiro...
Ao princípio, depois de observado, comprimidos de Salamina e Pamisal. Estreptomi- 

e*na a par.
Mais tarde, a dolorosa «extra-pleural» para seguir aos pneumas,
A vida normalizou-se. Metrónomo da doença...

No Grande Sanatório há a Caixa Recretiva de que todos os doentes são sócios. Têm  
biblioteca, jogos, cinema. De longe em longe, espectáculos variados.

Nos dias de bom sol e pouca humidade saem a passear pelas avenidas da estância, 
vão até os pinhais em redor

Outras vezes, juntam três ou quadro e vão de auto até o Caramulinho, — Pico do 
Caramulo.

Passam ao «Cadrasto», — aldeia negra e serrana.
E lâ do Pico a vista não tem descrição!
Vêem-se linhas férreas; a Curia, Aveiro, o Oceano em dias claros; ao norte o San

tuário de Castelões; Senhora do Castelo, de Mangualde; Canas, Sabugosa, Lagiosa, Vila 
Pouca; Anadia e A’gueda; uma vertente, outra vertente, ainda outra vertente...

Do planalto, onde por vezes a vegetação é exuberante e florida, as almas sobem e 
pairam acima das coisas terrenas !

Toda a montanha diverte a retina, batuca no cérebro, enche o espírito.
Regressam aos sanatórios e aos pisos, (certos vivem em casas de aluguer, em pensõe9, 

em quartos), e trazem luz como halos...
O Tónico depressa se aclimatou. Segue a normalidade dos doentes esperançados.
A Ermelinda aparece duas e três vezes por semana. Chega esfalfada, exausta; mas 

ansiosa por chegar e saber do seu doente.
Se tivesse possibilidades, ficaria com ele, junto dele, para o animar e acarinhar.
Mal tem para comer...
Senía-se ao seu lado na galeria, de manhã, no primeiro «quarto de sentinela», e está 

grandes pedaços a olhá-lo e a espreitar-lhe as feições.
Vê-o melhor. A reacção da altitude, em que o coração se ressente e fraqueja, passara 

e parece que vai a corar e a engordar.
Alegra-se, palra, expande-se.
À tarde, parte macambúzia e triste.
Não falaram na vida, — na miserável vida que ela sofre... Ele vive em perfeito 

alheamento.
Na semana seguinte vem a tia.
Chega na camioneta, traz-lhe lembranças, frutas, guloseimas.
Conversam a respeito da vila e novidades.
Vê-o melhor, alegra-se, palra, expande-se.
Volta na outra camionenta e leva a alma cheia de esperanças.
E assim por semanas e semanas, por meses e meses...

FIM do IN T E R V A LO

N o s  p r i m e i r o s  t e m p o s ,  e r n  v e r d a d e ,  h o u v e  m e l h o r a s .

( C O N T I N U A )
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C A L E I D O S C Ó P I O
P r o te c c õ o  a o  T e a tro  e  a o  C in em a

Como expressão intelec
tual de um povo e meio de 
educação e recreio, o teatro 
há-de ocupar sempre um lu
gar de relevo e faz parte do 
seu nível intelectual.

Por isso os governos se 
esforçam por manter viva e 
salutarmente dignificada a 
tradição teatral, levando até 
junto dos artistas o seu inte
resse e aos palcos a sua 
orientação e subsídio.

D e n t r o  desta linha de 
orientação e em face duma 
crise que se revela mundial, 
também o Governo portu
guês não tem regateado in
teresse e auxílio a essa 
expressão de arte, coadju
vando iniciativas e subsi
diando todas as manifesta
ções que se lhe afiguram 
sérias e perduráveis.

Na verdade, o Secreta
riado Nacional de Informação, 
cuja obra de protecção ao 
teatro português é notória, 
ainda este ano concendeu, 
pelo Fundo do Teatro, às 
companhias itinerantes que 
estão a actuar na presente 
época estival, subsídios que 
atingem 1.480 contos.

Por outro lado, na tempo
rada teatral que findou foram 
atribuídos, para teatro fixo, 
em todas as suas modalida
des, subsídios no montante 
de 2.350 contos, o que per
faz um total de 3 .830 con
tos, sem incluir os encar
gos com a exploração do 
Teatro de D. Maria II e com 
o Teatro Nacional de S. 
Carlos. /

Pelo que toca ao cinema,

cujo estímulo cabe também 
a este organismo, há que 
salientar que, pelo Fundo do 
Cinema, são todos os anos 
concedidos amplos subsídios 
para filmes de fundo e de 
curta metragem às pessoas 
ou entidades idóneas que os 
solicitem. Assim, nos últi
mos doze meses, foram con
cedidos os subsídios neces
sários à realização de um 
auinzenário de actualidades 
nacionais, a filmes de fundo, 
a muitos filmes de pequena 
metragem, a documentários 
turísticos, etc..

O  Fundo do Cinema uti
liza ainda as suas verbas 
com a manutenção da Cine
mateca Nacional, a qual, 
pelas suas instalações, está 
a par das melhores do Mun
do, e com a concessão de 
bolsas de estudo no estran
geiro.

Para exemplificar o alcance 
da protecção oficial ao ci
nema, basta referir que o 
respectivo Fundo despende  
anualmente cerca de 3 .800  
contos.

Para um país como o nosso, 
cujos recursos se têm de 
tomar em consideração, as 
verbas gastas demonstram o 
sério interesse do Governo  
pelos problemas teatrais e 
cinematográficos e chegam 
a ser superiores às de mui
tos países de maiores possi
bilidades que o nosso.

Assim, nos últimos doze 
meses f o r a m  concedidos 
subsídios necessários à rea
lização do quinzenário de 
actualidades nacionais «Ima

Y O G H U R T
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gens de Portugal» e aos 
seguintes filmes a cores de 
curta metragem :

«A Caça», realizado por 
Manuel de Oliveira ; «Lisboa 
vista pelas crianças», reali
zado por António Lopes Ri
beiro; «Janela aberta», rea
lizado por Armando da Silva 
Brandão ; «Azulejos de Por
tugal», realizado por Baptista 
Rosa ; «O  Pavilhão Português 
de Bruxelas», realizado por 
A n t ó n i o  Lopes Ribeiro; 
«Portugal dos pequeninos», 
realizado por João Mendes ; 
além de outros documentá
rios, como «Sintra», «Minho», 
«Algarve em flor», etc..

C o m o  r e a l i z a ç õ e s  de 
grande metragem assinala-se 
a «Rapsódia Portuguesa», 
documentário cuja realização 
está em curso e que cons
tituirá, além de um espectá
culo, autêntico repositório 
de muitas das riquezas pai
s a g í s t i c a s ,  etnográficas e 
e folclóricas do País.

A R T E . . .
P o r T i  o  i  1YI n  n  v i  e  1 I i  a  p  o  8  o

Lemos há dias, num dos diários 
da capital, na página de Artes e 
Letras, a seguinte notícia, redigida 
quase integralmente nestes ter
mos :

«Carlos Fontenay, jornalista 
profissional e pintor amador, de 
39 anos, foi um dos laureados 
mais em evidência numa exposição 
de artes plásticas organizada no 
Estado de Tennessee, nos Estados 
Unidos.

Apresentara como tela, um pano 
utilizado por ele durante muitos 
meses, para limpar os pincéis.

«A recompensa nue me foi atri
buída — declarou Fontenay, què é 
um «clássico» — mais arreigou 
ainda a minha opinião de que a 
arte moderna não exige nem es
forço artístico nem técnico».

O presidente do júri não foi da 
mesma opinião : «Demo nos conta 
de que a obra premiadi podia ser 
uma mistificação. Mas atribuimos- 
-lhe o prémio, em virtude da 
excelente escolha que o pintor 
fez das cores».

Cremos convictamente, na arte, 
como pura essência do Belo.

Miguel Angelo afirmou, dando 
uma definição de arte, que ela só 
existe na perfeição.

Ser-nos-ia agradável, e um pouco 
mais atenuante, apresenlar o sr.

Carlos como um psicólogo que 
quis experimentar a capacidade 
de crítica, ou o mérito de aprecia
ção dos seus contempoi âneos.

Mas, não !
Pela categoria, plástica e artís

tica do seu quadro, podemos fa
zer uma pálida ideia de como se
riam as telas dos concorrentes 
restantes !

A arte... é a pura essencia do 
Belo, repetimos.

Será possível, ou humanamente 
tolerável, consentir que chamem, 
simplesmente que chamem, expo
sições de arte, a estas deturpadoras 
realizações?

E fora de dúvida, que as nações 
caminham, ou melbor, têm uma 
tendência muito acentuada para 
esquecer as coisas do espírito.

Mas agora, não falamos particu
larmente dessa tendência, não com 
receio de que nos chamem anti
quados ou retrogrados, mas sim
plesmente porque o caso é dife
rente.

Quase somos levados a acreditar 
que se um Velazquez ou um Ti
ciano apresentasse seu quadro na 
exposição de Tennessee, esse 
quadro talvez nem apanhasse uma 
simples menção honrosa! E o mais 
desolador, é que o maravilhoso 

(Continua na página 4)
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Devemos ju lgar aquilo que 
sabemos, não pelo que sabe
mos ; mas sim, pelo que não 
sabemos.

Ser económico, é possuir um 
grande rendimento; ser gas
tador, a obrigação do paga
mento dum elevado imposto.

* ★*
A ilusão è o sustentáculo da 

vida do infeliz.

Só o feliz que já  fo i infeliz, 
pode apreciar a sua felicidade.

A riqueza não transforma o 
homem, mas simplesmente a 
maneira de o observar daque
les que o julgam.

A descrença è a maior enfer
midade da alma.

A's vezes, è maior felicidade 
ter-se mais inimiaos do que 
amigos, pois que, geralmente.

as inimizades são testemunhos 
do nosso valor.

Toda a vitória representa 
dois triunfos : — um, é o de se 
ganhar; o outro, é o de não se 
perder. * **

O louvor, é um bem que de
pressa esquece; a calúnia, é 
um mal que jamais se apaga.

Por mu i t as  promulgações 
que hajam, a morte é a única 
que consegue estabelecer a 
igualdade dos povos.

O nascimento, é a p a rtid a ; 
a vida, a viagem; e a morte, 
a chegada.

* **
Se todos os estadistas, todos 

os patrões, todos os ricos e 
todos os pais soubessem cum
p r ir  a sua missão, nunca ha
veria tantas nações na penú
ria, tantos empregados infiéis, 
tantos pobres a esmolar nem 
tantos filhos desobedientes.

f O I O G R Á f l À  

PÁRA AMADORES

Ao contrário do que consta dos 
manuais técnicos e livros de ins
truções, os instantâneos tirados 
com a máquina inclinada produ
zem indiscutivelmente as melhores 
fotografias. Este processo permite 
«ver» imagens que ninguém so
nhava que existissem. Vire a má
quina para cima ou para baixo, in
cline-a para um dos lados, suba a 
uma escada de mão, focalize dos 
degraus superiores, e ficará sur- 
prendido com os resultados. A fo
tografia de uma pessoa, tirada de 
um plano mais elevado, dá uma 
imagem mais nítida dos detalhes. 
Para fazer fotografias por cima dc 
massas de povo, mantenha a má' 
quina invertida e olhe para o vi
sor de baixo para cima.
- J acob Daschin, no Scientiftc American I

Ao Tirar retratos certifique-sc | 
de que apanha um raio de luz em 
ambos os olhos da pessoa fotogra 
fada. «Critchligts» é o nome que 
os profissionais lhe dão. Se não o 
fizer, os olhos não terão vida nem [

(Continua na página 4)

D E  M A N H Ã  N A  A L D E I A
É de manhã. Aspiro o ar 

fresco tão gostoso, na calma 
quietude, da brisa que me 
afaga.

N essa ’  contemplação me 
fico, deleitado, horas e horas 
sem fim, olhando o céu azul,
—  tão azul a mais não poder 
ser, ouvindo o sussurro da 
rama dos pinheiros que se 
movem, sentindo sob mim a 
frescura da erva macia que 
transpiia odores acres a‘ ma- 
cela.

Ali, o mundo que me cerca 
está distante, a vida tumul-

Por  -  d i á r i o  í í l o r t i n s

tuosa das cidades não me 
pesa.

Sei que as almas que ali 
vivem são lavadas, —  tão 
lavadas e branquinhas como 
o linho nos ribeiros a corar, 
que nas frases que me dizem 
ao saudar brilha a humildade 
e a franqueza, que só isto 
se alberga nos rudes cora
ções, que o sangue puro, 
tão puro que muito azul in
vejaria, faz viver e dá ao

corpo a força hercúlea dum 
gigante e ao semblante 
calma aparência dum im
berbe.

E é reparar como aceitam 
urn dia inteiro, sol a sol, 
m o u r e j a n d o  sem cessar, 
agradecidos, s e m  invejas 
mas sorrisos nos lábios, sa
bendo que na humilde casa 
só há pão e caldo quente, 
que é pouco, afinal, para 
tanta gente.

Apetece devanear onde 
tudo é silêncio e lindas vi- 
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